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Exmo. Senhor 

Reitor da Universidade do Ninho 

B R A G A ------------

~ua ccmu n1cecõo de Nos!e 1 eferenc 1e DATA 

1380/S Proc. N .1
• 

9/4/976 

Par a que s e dignP fa z ~ 
' ·· 

e0g~~· ao ~r. Minist ro da 

Investigação c'i ent ifica junto env ill!I!os o documento ele bo­

r ado pv:r esta Comissão Administrativa1 co~forme o acordajo na reuni~c 

havià1 em? d o corrente . 

Com os melhores cumprimentos 

O P ESIDENTE DA COMIS . .JÃO ADHI I S'I'P~!\.TIVA , 
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CÂMARA M UNI C I PAL DE GUIMARÃES 

UNI~RSI AD:i'.: DO MnhIO 
=~=========--====--=~=== 

CURSOS TECNOLÓG ICOS EM GUIMARÃES ===:==========--=====-======-=== 

1. O l ança ment o de wna Universidade pode ser vist o c omo simples 

ins trument o de es colarização de populações , or iundas , em es pecial, dos gr andes 

cent ros urbanos , ou como meio ideal duma politica d e desenvolviment o r egional . 

Nes t e Último caso, a s ua localização deve , pr i oritar iament e, efec tua r-se em r e­

giões ditas " DESFAVORECIDA S" . De fa cto , se a função da Universidade é cont r i ­

bui r para o progresso do s a ber, a través de " CEHmR03 DE INVEJTIGA ,ÃO CIENTÍFICA" 

e, a o mesmo tempo, forI!lB.r homens cult os , e não só es pecialistas , pc.ra as diver­

sas e sempre mais diversifi adas carreiras profissionais , i ncumbe- l he t a mbém 

ser e lemento fundamen'.;al n o " OR~·:·:N i\.H::~ NTO J O 'I'ERR ITÓRI O" . P· a is s o impõe- se a 

me l horia das infra- estruturas e urna politica activa de industrializa~ão , o ru e 

i mpli ca , por seu tu~no , em vir tude do c rescente pedid o de pes soR l a l tamente Cllf:. 

lificaJ o, o alargament o ~~pid o , nes3as r egiões , d e adequados servi ç os de encin; . 

À Universidade ca be , nesse parti culR r , im~ortante papel : produç~o de e3tud os pa 

r a a rngião , em c onex& o c o~ as ror~as de trabal~o ai exist en: es , pre_ e ra~ão do 

pes oal indispeisnve l (en n<i~ero A e~ ~u. lidadc) , &rer:ura ~e novas pP. r spec iva. 

educa cionais a camada s si:>· pre lJ}[. is \"astas da popula , ão, por vPzes Am r e i me de 

acu!!!ul ção com o r espec"'::ivo ~ ·.ba l '• o . ro is r- j ona l , ell' esquec<"r a orÓpria " ~;_1 -

vA ~ ÃO p~;F..Y..ANEi::'E" e 11 1...v:'.U::I"' ' RI A" . ~ue !1 "'.0 àev e:n ser vi~ as C C'IDO simpl ea " .::.Y..,?.'.T 

:'.': C lI'. ~ I\~R IT.~RL'-. 11 , a ::; •" r !"' . li zaci -:i , P. L oà i camen e , ~ r. la 1!'li 7 '; ::::- id1d e . 

2 . Conpreendemos , por is~ o , que o Gove r no cr ie , -~ !'liverFicia~~ 

~ o Ni n>-.o, curo:: os di r igidos p· r :; r ?.."'.!OS ecnolÓ,_,ic o.c:: , vol ·.-do:.: F' rq a r c" iC. «de 

social e e:: :- Ór:rica r e t;ionA.l , de~te '10r..o co:itr:: u:n o P' r G. o de ... P.nvolvi::ien-:.o :ie 
, 
::r e.s soci·ü.nen:e del :-imi::!F:.s e é1 r tic1ü :J.d.a:- a zor as indus vrinis , ~ p'lra o ord ent;t 

men o dos a~lomeradoM exü:ten: c"' , e es::iontâ neamen-'cc f 0 "'![dos 'lo lon~o do Ave e 
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-~ra" "o""'D"n-o de -'T" ·~r: 1 "' c.,. .... '-,...os º""' ' ... C 1 'i"' -s ~u·r· ~ti'"-._1J1r ~ '"'~ ~~r -~"'.·~ "=1·tu1· ' ?Cec- ,...,_.,.·~~~ - ~ - ·-~- ... -. - ....... _ ••• _ _, e: •• · • • •·--''- · ~ -" ' -- - _, __ •• _. ·- - ~ - --

pequenas , elastic~~2n:e ~ ? p~~d~s 0 8 neces · i~ad~~ parti r ul- r eF d ~ popularõns . 

:rão podeoos , por'!;a!'!tc , P:::: noc:e d ".) u:::. • 1 :;::PÍ?.I~O . .. rr.:.r :-: ::: ~.r _ IO" ou ,;a 11 ::A'" .l. :'QL 
... 

.::' ·:::;. 11 ·:ue suscita , cor.t·;st'lr r-ue ·"' ,. ·!r o da 'Jniv0r::-i~D-:e r c"'por.de a :ri'>"' or-

.:>ns de ped id 02 : --_r.:.do de e-"u-:A ro superior per p::ir te de :iovens e 3rJulto::: , c:i 

ped ido d e condi ~ões de investigação e de aprorundamento !'!OS : ~versos r&~cs de 

saber r pa_ e de inveztieadores P. o pedido de diplo::i2dos :::ornpe .en es por "'"'r-
, 

te dos ec;:regadores . F.ra l)U2.lruer do~ c1ros , a ni·:p ..... ~:;i'4<1~P. e. - r,... a ..,.. P. i ~ 0 "' 

' r esrosta aos oh .je~':; "cvo:- sociais , "'U" si:'í o os 2eus , obrit;a e P.S ·01"· 

por vezes di"'i:::eis , recor. e-::ê-:o- lo . Vcs rÁ " Ue f'az;- la~ e º':lpre 0 m "u..'1ção cl.02 

"' à.elo da Universidade d 0 ve , ""i0 , s0r e::-:nl'-:ido e!'! corre-~on~Ar.~:'..a ~OJ:J o~ or."er::-

,- 'lo ro::-3{•:el , e e s ":!"'1'··1re ~ O ID'~O r1!:1J..iente e , :::o. :r-o.tu::lo , O •jpo d,-, O::!er:t '!_UP. , 

·e pre:ende :' 'J r:::Jf.!"'. - -~ .) _.:de , :'-!' i. '1 0, q rn .:.·:nrsid,,_de :.:;r~ p0n. r-da 'lpen.'.lS ~ 0U 

J.. ~!""' 0.3 

l açõ e.s sociais , 

,; .,- rn 
.P - '· ... , ~~ J. 

1I .TO", !':lél.S - " -e'Ilpre 
, 

o~ indivi~~o~ ~ ~or cr~~~,.. , 

e tecnolÓ.;ica , .-..-:; -"" activifüa.es in u .. triais existP.n ""' • e _-:., ora a reco::ver'!; r 

avul ta , und-imerta:im3n"':;e , 
, 

ár~a perpo.der~n ement n;r i ::ila , vi~'ldn para o ~ ,do 

aparece-no~ como wn núcleo ur · " .0 r~ er:'. e o a U"!! f' "rea 11 ~-n:v·~· •• , .'."'1_\ 11 
P. de po'loP..ne_Q 

to di::'uso - P. do m~di o Av e - com O'' centros de Guir:;;:·rí!e::; , ·:e ... ":o -:.'i ::-,o e Vi2.A. No 

va de ~amali c o . 1en~a-se ainda pr ~ en':;e aue cida.e de Gai_ar es constitui zo 

na de pene t r ação para .,rás-oc- 1·.on": ~::; , logo pod end0 fu . cio:1.e. r como _ olo de a~oi o 

a o in ·crior e, sir.iultânp· mente, co!:!o " '.~ü:~A DE D'S~CO.;'I'. s-,ÃO" e1 rel. ç<~o ao :Por '!: 
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Duas ~onas diferentes , doi s pelo.::: des envolvioento difer en tes exi gem "PR0!2 -.:'0'}' 

de i nvestigação, de ensino e de aplica ção diver s i f i cados , embora admitindo U!'la 

base de f orma çã o comun. Temos de re~ onhecer que se ~ a l a~en e dese jável a " 

c o:L;:..~TR.t. \, ÃO" interdepartamental , no pla no soci al, cul :ur a l e económico, razões 

de ordem prát ica podem det er minar u~a es t rutur a ção diver s a da concebida, com 

vista a resolver, priori tariament e, problemas regi onais. O proble~ dos cus tos , 

importante s em d~vida, torna-se, deste ponto de vista secundário. Como o reco­

nhece, aliás, a Comissão Instaladora da Universidade do I1inho o cerne da ques­

tão é a realização de um modelo de Universidade com capaci dade de resposta ~s 

necessidades da região e do pais. E por isso afirma, num dos seus rela tórios, 

caber ao Governo "INVEN""ARIAR ii; P. ~~ C OL ·'.E R TOD03 03 INº,ERESSES E~ CAUSA E Dt: OS 

VALORIZAR PE LA OP'l' I CA DUI-: PLA.IW GLOBAL DE DESENVOLVU:E.fTO DA REGIÃO, AO SER.VI , 

DC: TODA A SUA POPULA ~'ÃO E EM E3P~C IAL DAS MAIS NECESSI'!'ADAS" . 

Se é assim, como supomos, a Universidade deve ser estrutur~ 

da de modo a benefici ar maior percent agem de população, a s er resposta conveni 

ente para o actual tipo de povoamento e a permitir a recuperação de áreas ut'ba 

nizadas degradadas. A localização em Guimarães dos Cursos TecnolÓgicos está po· 

correcta: os investimentos a efectuar servirão uma população que depressa ul­

trapassará os 300 000 habitantes, segundo as previsões feitas, auxiliarão a ca 

pacidade produtora da região, assente em actividades indus triais, e contribui­

rão para o ordenamento dum vasto território. A "OPÇÃO" é polÜica e reveladora 

da ideia que se faz do futuro da colectividade, a qual deve assentar no fim dos 

privilégios e no estabelecimento de uma real igualdade de oportunidades. As po 

pulações do médio Ave, e não de uma cidade por ilustre que esta possa ser, ca­

recem, para se realizarem, da instalaç o, em Guimarães, dos CURSOS TECNOLÓGICO • 

GUIMARÃES, 9 DE A3RIL DE 1976 
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